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PREFÁCIO

Este livro de experiências pessoais tem o propósito de prover para 
os bakairí material de leitura já conhecido por eles. Assim, poderão 
melhorar sua habilidade em ler com entendimento, fluência e prazer. 
Serve como leitura suplementar, em continuação à série de livros de 
apoio na língua bakairí. As experiências foram desenvolvidas na língua 
bakairí. Os narradores contaram suas experiências e foram gravadas 
em fitas. Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em 
português.
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As Três Onças Que Matamos Por Aqui

Armindo Kukure

Na terça-feira, dia 28, fui cortar o arroz de Isaque lá no Vermelho. Vou sempre cortar o 
arroz dele, pois ele me convidou lá no Posto:

— Quero ajuda, mas não acho ninguém para ajudar-me. Ninguém quer trabalhar. Talvez 
todos tenham o seu arroz e por isso mesmo eles estão confiantes. Digo isto porque estão 
falando, “Eu também tenho arroz.”

Falei para Jair e ele disse “Sim,” falei também com Davi — disse ele, mas essas pessoas 
com que ele falou não foram.

Então eu disse:

— Eu mesmo irei ajudar você. Sei que você necessita de uma ajuda porque isto com que 
você está lutando é alimento necessário. Tem de colher, porque isto é um alimento. Eu vou 
sim.

Eu disse isso na segunda-feira passada.

Mas não deu no dia marcado. O meu filho adoeceu nesse dia, e ficou doente na terça 
também. Então não fui nem segunda-feira nem terça.

Na quarta-feira o meu filho amanheceu bem, nada de mal. Nesse dia fui trabalhar e 
trabalhei na quinta e na sexta. No começo da outra semana fui de novo. Fui segunda-feira e 
terça.

Eu sempre vinha à tarde de lá, de onde eu estava cortando arroz junto com ele. Na minha 
volta perto de uma ponte, no alto de um correguinho os cachorros pegaram a batida de uma 
onça parda. Ela subiu num pau.

Fui procurando sem saber que animal era. Pensei:

— Coati não corre tanto, nem caititu.

Então fui lá onde os cachorros acuavam o animal. Fui a galope, montado, à beira da 
mata. Ali os cachorros estavam acuando muito. Cheguei, apeei, amarrei o cavalo, e fui mais 
perto de onde os cachorros estavam. Fui devagarzinho e disse:

— O!

Aproximei-me mais. Era um lugar limpo. Olhei para cima. Cheguei onde eles estavam 
acuando, olhando para cima. Pensei, “Talvez seja coati.” Era uma onça, em pé lá em cima.

— E agora o que vou fazer? — falei. — Não tenho arma; estou sem arma nenhuma. Não 
vou mexer com ela. Não está muito longe a casa. Talvez o pessoal possa escutar se eu der um 
grito daqui.

Então voltei aonde estava o cavalo, montei-o e fui a galope para o alto gritando, gritando, 
gritando, gritando.

O córrego que havia lá eu o pulei e subi gritando.

Davi e Dirceu logo responderam aqui atrás no caminho.

— Quem é? — disseram.

— Onca! — eu disse para eles.

— Onde?
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— Lá no mato, em cima, num pau!

— Vou buscar a arma — disse Davi.

Então ele voltou para a aldeia, porque ele estava de bicicleta. Veio buscar a arma aqui em 
casa, mas não a achou. O meu cunhado Joaquim a havia levado para a roça.

Então Davi foi à roça.

Quando escutou os cachorros latindo, o meu cunhado disse:

— Talvez seja um bicho! — e também veio da roça correndo.

Encontrou-se com Davi lá no córrego do Olho D'água e perguntou:

— O que é?

— Tem uma onça lá. Os cachorros a estão acuando. Vim buscar a arma.

O cunhado disse:

— Está aqui. Leve-a.

Então Davi a tomou e voltou onde estávamos.

Getúlio foi lá também e disse:

— Onde está?

— Está lá — eu respondi.

Getúlio falou:

— Acho que Davi não vai demorar. Ele foi buscar a arma lá na roça.

Quando ele estava falando, escutamos o grito de Davi:

— KAM!

E Getúlio disse:

— Aí está ele.

Davi chegou e disse:

— Aqui está a arma. Eu nunca tinha visto uma onça assim. Onde está ela?

— Está lá em cima da árvore, em pé.

Então ele disse:

— Quem vai matá-la? Atire quem for bom para acertar.

Getúlio atirou. Ela caiu no chão e brigou com os cachorros, dando patadas neles. Eles 
gritaram muito.

Ela deu uma patada no meu cachorro Perqui, bem na palheta dele. Também deu uma 
patado no cachorro de Getúlio no pescoço e na costela e cortou o cachorro de meu cunhado 
nos dedos. Mas ela já estava morrendo.

Getúlio atirou de novo e acabou de matá-la.

Era onça macho, onça parda. O corpo estirado era grande, muito grande mesmo quando 
estendido.

Foi assim que matamos a onça ali do outro lado do Azul, no alto do correguinho do 
Kaiapozinho.
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Então Getúlio disse:

— Vamos ver a banha dela.

Ele experimentou. Havia muita banha, porque a onça era macho.

— Olhe. Essa onça está gorda mesmo! Vamos tirar a banha.

Eu disse para ele:

— Se você não tiver preguiça, tire-a; eu não vou tirá-la, não. Você vai levá-la agora e eu 
a derreterei depois.

Eu não queria mexer com ela porque eu estava cansado, vindo do trabalho.

Então ele abriu a onça e tirou a banha. Cortou a cabeça, dizendo:

— Vou levar a cabeça dela.

Essa banha quando derretida a gente derrama no lugar onde as cutias e as antas sobem. 
Molha-se um pedaço de pano ou coberta e se deixa lá. Quando vem o sol a banha se derrete e 
à noite a sua catinga se espalha. Assim, parece que a onça está ali, e os animais não vêm.

Os brancos dizem isto também.

Quando ele trouxe a banha eu a derretei. Deu um litro. Trouxe a cabeça e tirou o couro 
da onça também. A cabeça dele está ali. A pata está comigo. Qualquer dia vou cortar a sua 
pata para tirar as unhas. Pois elas dão um colar muito bonito, quando bem feito, e caro.

Mas vou deixar passar alguns dias, enquanto a pata apodrece. Daí, vai ficar fácil tirar as 
unhas dela. Vou olhar de vez em quando, para saber se já posso tirá-las e vou mandar para 
quem sabe fazer o colar. Assim, quando os brancos que gostam do colar de onça quiserem 
comprar, vou dizer que tenho um, e vou vender para eles.

Com essa, são três as onças que matamos depois que mudamos para cá. A primeira foi 
num lugar chamado “Lixa”, ali na cabeceira do Rio Tapajó.

Aconteceu quando vínhamos bem cedinho lá do Posto, depois da Festa do Batizado de 
Milho. Estou falando da nossa própria festa indígena. Os cachorros pegaram a batida de onça 
ali.

Acho que ela ficou sem saber por onde ir, porque lá por aquele lado do Tapajó tem mato. 
Talvez tenha pensado em ir para aquele mato. Mas não deu tempo, pois os cachorros a viram. 
Ela voltou pensando que o mato era perto, e assim que atravessou a estrada os cachorros a 
acuaram.

Nem chegou a subir na árvore. Ficou no chão, porque não tinha em que subir. Ali só 
havia cerrado baixo. Então ela ficou em pé mesmo.

Nesse dia todos nós, os homens, estávamos juntos, inclusive o meu filho Alemão, e 
fomos lá onde os cachorros estavam acuando. O charreteiro Odil, que ia passando quando os 
cachorros passaram também, parou a charrete e falou com sua mulher:

— Cuide a charrete! Vou ver o que eles estão acuando.

Ele começou a chamar-nos, gritando muito e então nós íamos cada vez mais rápido, a pé, 
por um caminho de baixo. Cada um que chegava gritava,

— Onça!

Todos nós nos reunimos ali.

— Como vamos matá-la?
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Não tínhamos arma. Estávamos armados com facas, mas sem a arma dos brancos. Odil 
cortou um pau e disse:

— Vou matá-la com pau.

Então ele cortou um pau e Dirceu cortou outro. Enquanto isso a onça se deitou. Os 
cachorros se aproximaram. Ela queria se levantar, mas eles a cercaram. Primeira pancada, ela 
ficou meio tonta. Outra pancada, Odil e Dirceu desceram os paus e a mataram.

Ela era fêmea e gorda.

O meu filho Alemão disse:

— Vou levar a cabeça.

Ele a cortou e a trouxe, dizendo:

— Vou vender a cabeça dela, quando tirar o couro; quando ficar bonita.

Depois de trazê-la, deixou-a num lugar alto, mas sumiu. Não estava ali quando a 
procuramos. Não sabemos quem a tirou de lá. Talvez tenha caído e sido levada pelo cachorro. 
Nós não a encontramos mais.

A outra onça, eu a matei quando estava vindo da pescaria, com o meu filho Valdeci, num 
lugar chamado Capão de Anta do lado de cá do rio Tapajó.

Também desta vez foi o cachorro quem pegou a batida dela a mais ou menos 300 metros 
da estrada, distância que ela percorreu e subiu numa árvore de “sucupira”.

Nós fomos a sua procura, pensando:

— Talvez seja seriema.

Fui chegando e lá mesmo no campo olhei ao longe, e disse para o meu filho:

— Ei! É onça! Olhe lá.

— Onde?

— Lá!

Fomos mais para perto. Estávamos a 50 metros. Mostrei para Alemãozinho e disse:

— Lá está ela. Fique aqui, enquanto vou buscar arma.

Mas ele não concordou com isso. Não quis ficar só ali.

— Então vá você, eu disse — ele não quis ir e não saía do meu lado. Já estava colado em 
mim, quando eu disse:

— Então vamos os dois!

Viemos a galope para casa.

Já de longe eu ia gritando e Dirceu foi-se encontrar conosco.

— O que é?

— É onça. Ela está lá.

Ele voltou, foi buscar a arma e veio de bicicleta.

Enquanto isso os cachorros não largaram a onça. O cachorro peludinho de Odil, o da 
Queridinha, e um outro também, estavam lá. Não saíram dali, nem a deixaram em paz.

Quando chegamos Dirceu perguntou:

50



— Que vamos fazer com ela?

E respondi:

— Vamos matá-la antes que ela vá embora.

Ela estava muito brava de tanto ser acuada pelos cães. Dirceu atirou e eu também. Ela 
caiu e nem se mexeu. Foi assim que matamos essa segunda onça. Agora, esta última, é a 
terceira onça que matamos depois de mudarmos aqui.

Esse bicho é que come os animais. Foi ele quem comeu os porcos do Américo, do 
Benedito (que mora na Cabeceira do Azul), também o daqueles moradores de lá, o da 
Magarida (minha irmã). A onça comeu a criação dessa gente toda. No dia seguinte eles 
diziam quando passavam:

— A onça comeu um porco!

Era a onça que andava por este lugar, essa que matamos.

Benedito disse:

— Talvez fosse dela o rastro que vimos no caminho, pois uma onça passou por lá.

Depois disse o cunhado Joaquim:

— Lá estava o rastro de onça.

No outro dia ela passou aqui no fundo do pátio da casa. Havia rastro dela por causa da 
chuva.

— Ela atravessou logo ali e pegou o caminho da estrada — disse.

Assim talvez fosse esta mesma que ficava andando por ali. Ela era grande mesmo. Agora 
já está morta. Se houver outra andando por onde estamos sondando e os cachorros 
aparecerem com ela, vamos matá-la, porque como dizem os brancos:

— Essa onça parda é danada. Se nos avista sem percebermos gosta de nos sondar e nos 
atocaiar também. Às vezes ela vem por detrás da gente, e se entende de vir, vem mesmo.

Ela é danada. Não é de brincar. É por isso mesmo que o seu nome é “onça.”

Hoje é dia 30 de abril e conto esta história, Bete, por causa dessa terceira onça que 
matamos aqui perto do Retiro na tarde do dia 28.
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Quando Eu Tive Muito Medo Da Onça

Laurinda Komaedâ

Vim aqui na SIL, antes, de avião.

— Vocês vão de avião — nos disseram.

Então eu fiquei muito assustada, pois eu tinha muito medo. Que medo, mas medo 
mesmo!

Vim de bruços, com a cabeça escondida debaixo dos braços, assentada atrás dos outros, 
muitíssima assustada. O meu ouvido estava tapado. Não conseguia escutar nada. O avião deu 
impulso e saiu, mas eu nem senti. Muito assustada eu tremia. Não podia nem olhar pela 
janela ali mesmo, nem para cá.

Fiquei ali sentada, com muito medo dizia comigo mesma:

— Talvez eu esteja muito longe.

O meu filho Clarindo estava sentado ali. Ele tocou em mim e olhei para ele bem 
devagarzinho. Ele me disse:

— Olhe aí pela janela! Olhe para lá e para cá também.

Não fiz nada, nem olhei para lá. Virei-me só um pouquinho, para ele não se zangar. Eu 
tinha tanto medo daquela primeira vez.

Quando me acostumei um pouco e já podia olhar, vi o Rio Manso e os outros também. 
Viemos, e lá na serra ficava a fazenda do Manoel Costa Marques. Disseram:

— Estamos chegando.

— Sim.

Chegamos. As casas pareciam tão pequenas de cima. Aí aterrissamos e saímos. Eu tive 
mesmo muito medo quando pela primeira vez embarquei num avião para chegar à chácara da 
SIL.

Velinta ia sempre à pé mesmo para Cuiabá, já pelo atalho direto à cidade.

— Ela sempre faz isso — eu disse.

Ela foi. Nós ficamos com medo. Estávamos sozinhos, eu e os filhos dela. A Maísa estava 
pequena e a outra também, a Darlene. Maísa e Estêvão eram pequenos e lá ficamos.

Ouvimos uma onça passar. Passou miando:

— NHAM! NHAM! NHAM!

Eu me assustei muito e disse:

— Desta vez a onça vai nos comer.

Como fiquei sozinha com as crianças já tínhamos trancado a porta. A janela, só, é que 
estava escorada. A casa era de tijolos e não tinha janela aberta. Eu tive muito medo e disse:

— Talvez a onça não vá poder entrar porque é muito grande.

Eu fiquei com muito medo mesmo. Ela passou miando e foi embora. Fiquei sem dormir 
até que o galo cantou. Então eu disse:

— Já está amanhecendo.
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Quando amanheceu, não tinha nada de perigo por fora da casa. Abrimos a porta e as 
crianças disseram:

— O que é que está fazendo mamãe?

A menina Maísa chorou, chamando a mãe dela e eu disse:

— Não chore. Mamãe vem, sim.

As crianças se levantaram.

Fiz café e pus o feijão no fogo. O nosso fogo era à lenha. Fui procurar mais lenha, mas 
foi difícil porque não achei lenha grande. Quebrei só os galhinhos e trouxe aquela quantidade. 
Era assim o nosso fogo. Não tinha lenha grande.

Então falei:

— Não tem lenha. Deixe sua mãe chegar.

Velinta demorou, mas chegou e trouxe pão e carne. Perguntou:

— Como vão vocês? Vocês tiveram medo?

— Ficamos com medo, porque uma onça passou por aqui de noite.

— Ah, é?

Foi assim este caso.
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O Perigo De A Onça Comer A Gente

Armindo Kukure

Hoje vou contar um pouco de um caso, assim como eu sei.

Os antigos não gostavam da brincadeira.

— Brincadeira não é boa — diziam eles — quando a gente está brincando, é só mentira. 
Quando a gente diz a verdade, tem que dizer só a verdade.

A minha avozinha então contou a seguinte história, mas ela não sabia com qual dos avós 
ocorreu este fato:

Aquele homem era mentiroso. Ele estava dentro do mato gritando. Ele estava lá passando 
perigo.

Mas os parentes dele disseram:

— Ah, é mentira dele. Ele é mentiroso.

Por isso ninguém acreditou nele quando estava em perigo. E não foram lá onde estava 
gritando.

Mas ele estava sendo atropelado por uma onça. Ela o havia agarrado mesmo.

Depois de várias horas o pessoal se ajuntou e disse:

— Ele estava gritando de lá. Mas, como ele sempre é mentiroso, ninguém de nós foi ali 
ajudá-lo. Será que dessa vez falava a verdade?

Foram à casa dele e perguntaram para a mãe e para a mulher dele:

— Ele veio?

— Ele não chegou. Foi junto com vocês e até agora ainda não voltou.

— Ele estava mesmo junto conosco sim, mas ficou para trás, e de lá começou a gritar. 
Não fomos aonde estava gritando, pois ele sempre é mentiroso; faz sempre isso. Assim, 
ninguém foi lá. “Está só enganando as pessoas,” dissemos.

Dizendo isto foram apressadamente para o local do ocorrido. Quando chegaram, viram 
só as marcas dele por onde a onça o arrastou. Ela o havia comido.

Então disseram:

— A onça comeu o homem, não pelo lado da feição. Ela virou esta parte para baixo e as 
costas para cima e comeu só a parte do lombo, a pá. Ele estava passando perigo mesmo.

Eles trouxeram aquele corpo para casa. Lá os parentes todos ficaram chorando.

Quando foi à tarde se reuniram todos no terreiro. O cacique falou:

— Por isso é que eu digo para não serem mentirosos. A gente, quando passa o perigo, 
ninguém acredita no mentiroso. Dizemos: “Ah, ele é mentiroso.” Mas pode ser que esteja 
falando a verdade e ninguém de nós acredite. Olhem este aí. Ele ficava sempre enganando as 
pessoas. Ele falava e ninguém acreditava mais nele. Ele só ficava brincando. “Ah, não vou,” 
as pessoas falam. “Deixe-o. Ele está enganando a gente. Ele só fica enganando as pessoas.” 
Hoje ele caiu no perigo, e a gente, sem saber disse: “Ah, deixem-no. Ele é sempre mentiroso! 
A gente chega lá e ele está mentindo.” Sempre acontece assim.

Foi assim que se disse lá na mata quando aquele homem foi comido de bicho.
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O cacique falou à sua comunidade que as crianças não andassem à toa; que os pais não 
deviam deixá-las andar assim, pois quando uma onça se acostuma a comer gente, ela deixa de 
comer outros bichos e fica só nos sondando. E agora, como já havia comido uma pessoa, 
poderia então se acostumar e querer comer só gente.

— Por isso brincadeira de mentir não é boa — disse a vovozinha Kanuebe sobre o que 
aconteceu com as pessoas daquele tempo lá na mata.

Conta-se também que ali em outro lugar um branco foi comido, logo assim que eles 
vieram do mato para cá, no Posto Velho.

Ali encostado no Vermelho é que era o Posto de primeiro. Daí mudou para cá, para este 
lado, à beira do Rio Paranatinga.

Aquele lugar tem o nome de “Poço Feio”. Dizem que ali sumiram dois brancos quando 
ninguém andava por este lado, e estavam abrindo a estrada, no tempo dos antigos.

Há uma estrada que vai pela ponte “São Manoel”, assim que a atravessamos, tem um 
lugar onde eles cortaram uma montanha (pura pedra mesmo), para o caminhão passar. É o 
único caminho para carro, ao pé da serra, dentro da mata. Mas aquilo lá é mata mesmo.

Ali também os brancos tinham árvores frutíferas e muitos bichos vinham comer das 
frutas, a comida deles, como veado mateiro, a paca, o tatu e a anta debaixo de fruteiras. Por 
exemplo, na época da ximbaúva e o pé de tarumarana (tarumã-da-várzea), muitos bichos vêm 
comer a fruta deles. Com eles vem a onça para atocaiá-los e comê-los. Assim também o 
veado vem para comer o barreiro, bem como a anta, a capivara e a paca, pois aquela terra é 
diferente das outras terras; é uma terra própria que os animais comem. Com isso a onça 
atocaia os outros bichos também.

E foi nesse lugar que aquele branco foi lá caçar à noite. Ele fez o jirau de espera lá no 
alto, bem alto. Há aqueles que esperam dentro da rede, e há os que esperam no jirau. A onça 
também vinha esperar os bichos.

O branco se aprontou enquanto estava cedo ainda. Fez o seu lugar no alto. Escureceu. 
Ele subiu e ficou à espera. Os bichos não vieram porque tinham pressentido a catinga da 
onça, que estava por lá. De repente fez-se um barulho nas folhas. O branco focou, viu a onça, 
e apagou a luz. A onça queria pegá-lo, mas como ele estava um pouco alto, não podia 
alcançá-lo.

Dizem que a arma dos brancos, de primeiro, era dessas carregadas pelo cano. A gente 
dava o primeiro tiro e depois tinha de carregar de novo para poder dar outro tiro. Era dessas 
que demoram para ser carregadas. Ele atirou nela; baleou-a e ficou lá até amanhecer, quando 
desceu e foi embora. Nem foi atrás do que tinha baleado.

— Cadê o que você matou? — disseram para ele.

— Cadê o que matei? Saibam que eu nunca matei o bicho. Fui eu que quase fui morto. A 
onça apareceu e eu a baleei, pois ela queria pular em cima de mim à noite. Na verdade pulou, 
mas não me alacnçou. Se tivesse me alcançado, teria me comido. — disse o branco.

— De que tipo era? — disse.

— Era a onça pintada — respondeu.

Depois disso, o branco não quis mais saber de esperar.

Esta agora é um caso que aconteceu a poucos dias, e todos os brancos sabem disto.

Dois brancos foram esperar os bichos que vinham comer as frutas. Muitos bichos 
estavam vindo ali à noite. Então combinaram os dois:
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— Vamos matar esses bichos que estão saíndo lá.

— Vamos.

Eles combinaram e vieram. Esperaram à noite. Amarraram a rede. Penso que um deles 
talvez tivesse amarrado a rede muito baixo, e o outro mais alto. Este já estava dormindo e 
nem viu quando o companheiro dele passo o perigo.

— Não sei como aconteceu com esses dois — disseram os brancos.

Talvez estivessem embriagados. Por isso um não viu o que aconteceu com o outro 
colega, quando a onça veio.

— Ela o tirou da rede e o comeu todinho. — contaram os brancos.

Este era o boato que estava espalhado pela beira deste rio Pakuẽra, lá em cima.

Ela o comeu todinho e eles só viram a sua botina enfiada no pé. Os pés dele ficaram 
dentro das botinas e ela comeu todo o corpo.

— Essa onça anda por esses lados. Cuidado com ela — disseram os brancos que 
moravam do outro lado.

O outro não viu quando o companheiro dele caiu no perigo. Não sei como foi isso. 
Talvez eles tivessem bebido.

Não sei se isto é verdade ou não, mas disseram os brancos que a onça não gosta dos 
pretos. Um preto pode estar no meio dos brancos, que se a onça disser, “Vou fazer”, ela vai, e 
tira só a ele do meio dos outros. Ela faz assim. Este homem, de que estou falando, era preto.

Eu acredito. Nós acreditamos nisso, porque ali no Morro de Daniel, no Jatobá, no Rio 
Nuru, vieram uns brancos fazer a medição para este lado. Eles fizeram acampamento dentro 
da mata. Esse tempo eu me lembro muito bem, porque eu era criança de mais ou menos 10 ou 
12 anos. Quando a turma passou eram bastante brancos, 20 ou 30, mais ou menos.

Lá dentro da mata uns deles foram ameaçados por perigo. Quando escureceu, depois de 
várias horas, eles amarraram as redes. Tinha um deles que era um negro alto chamado 
“Sabastião”; ele era alto mesmo.

Os amigos dele disseram que aquele é que ia ser comido por onça.

— Ele estava no meio dos outros — contou o engenheiro, e também o agrimensor — e 
quase foi comido pela onça, mesmo no meio dos outros amigos. Ela ia matá-lo, mas, como 
estava dentro do mosquiteiro, ela não sabia para qual lado estava a cabeça dele. Ela só mexeu 
com ele e não com os outros em todo o acampamento. Quando quis pegá-lo, alguns 
acordaram e falaram:

— Onça! Onça!

— Quem? — disseram os demais.

— Onça! — falaram.

Acenderam luzes e ela saltou indo embora.

Mas quase comeu o negro.

— A verdade é que onça não gosta da gente negra — disseram os brancos.

Os brancos brincam muito. Mas todos eles disseram por uma boca só. Até o agrimensor 
falou.

— Para lá tem onça. Quis nos comer — disse o engenheiro.

56



Eles, como eu digo, não eram mentirosos. A minha avozinha sempre dizia que mentir não 
é bom. O que eles falam era a verdade. A gente por si mesmo cai no perigo.

Quando a gente está conversando assuntos sérios, deve falar sério. Se a gente está 
brincando, é só brincadeira. Só aquela hora, mas não pode repetir de novo; falar, falar, falar.

— Não é bom ser mentiroso — dizia a minha avozinha falecida — por isso, quando a 
gente gosta de brincar, tem que falar de verdade e não à toa.

Todos os velhos que vieram lá do mato diziam também que é verdade: mentir não é bom.

Esta é a história dos que sofreram. Dos brancos, e de todas essas pessoas que a onça 
comeu, e também é a história de que onça não gosta de gente negra.
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